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0  SENADOR ADOLPHO GORDO, COLEIDO POR 
ÜM AUTOMOVEL, FALLECEU NO HOSPITAL 

DE PROMPTO SOGCORRO EM CON
SEQUÊNCIA DO DESASTRE

RIO, 29 ( “E sfa d o ”) — O se 
nad o r A dolpho Gordo, quando 
ho je  sa h ia  d a  resldenola  do s e 
nad o r Jo aqu im  M oreira, á  ru'a 
Senador V ergueiro , p a ra  tom ar 

: o c a rro  em que d ev eria  acom - 
‘ p a n h a r o fe re tro  d aquelle  poli- 
: tico  flum inense, e p ro cu rav a  
i a tra v e s sa r  a q u e lla  v ia  publica, 
foi colhido por um  au to -cam l- 
nhão da C om panhia H an seatlca , 
que o a rrem esso u  ao  solo, p a s 
sand o -lh e  a s  rodas sobre a  coza 
esquerda.

D eixando-o estendido, c o n ti
nuou o vehlculo  era su a  co rrida  

■ conseguindo  o m o to ris ta  ovadlr- 
i se.

O sen ad o r p au lis ta , c u ja  pe r. 
na  f ic á ra  com ple tam en te  esm a
g ada, foi logò cercado  por n u 
m erosas pessoas do povo e pe 
los seu s co lleg as srs . Azeredo 

I e M iguel Calm on, que se a ch a 
vam  p rox lm os de s. eza . q u a n 
do occorreu  o desastre .

O v ice -p res id en te  do Senado 
0  o re p re se n ta n te  d a  B ah ia  to 
m aram  logo a s  p rov idencias r e 
c lam ad as p e la s  c ircu m stan c ias , 
fazendo c h am a r u rg en tem en te  
a  A ssis tên c ia  e indo o sr. A ze
redo ao  H o te l C en tra l com m u- 
n lca r o fac to  á. sra . d. A lb ertin a  
Gordo, esposa do sen ad o r p a u 
lis ta . conduzlndo-a  em  seu  c a r 
ro ao  H o sp ita l de  P ro m p to  Soc- 
corro , p a ra  onde Já h av ia  sido 
rem ovido o ferido.

O sen ad o r A dolpho Gordo foi 
Im m ediatam en te  tra n sp o rta d a  
t;a ra  a  sa la  do oporasOes, onde 
logo se  e n tre g o u  o c lru rg láo  dr. 
Á lvaro  P in to  ao  trab a ln o  p re 
lim in ar de l ig a r  os vasos da 
p e rn a  a fim  de e s ta n c a r  a  g ra n -  

: de  h e m o rrh ag la , que se  p ro d u 
ziu  á  ru p tu ra  dos m esmos.

A s ra . A dolpho Gordo, p resa  
de in te n sa  com m ocão, ag u ard a v a  
no co rred o r o re su lta d o  d a  ope
ração  e a  n ecessa rla  perm issão  
p a ra  p e n e tra r  n a  sa la , onde a  
m esm a e s tav a  sendo p ra ticad a .

F a lan d o  Já  com g ra n d e  d lf- 
ficu ldade  m an ifesto u  n essa  oc- 
caslão  o sen ad o r p a u lis ta  o de 
se jo  de ve r su a  esposa, e pediu 
a  p resen ça  de um  sacerdo te  p a 
r a  lh e  m in is tra r  os sacram en tos 
da eg re ja .

POde ap en as  se r  sa tis fe ito  no 
p rim eiro  desses seus desejos, 
pois e n tro u  logo  em  agon ia , 
não havendo  tem po p a ra  o com - 
p a rec lm en to  do sacerdo te , que 
h av ia  sido cham ado.

E  n a  p ró p ria  m esa de op era 
ção á s  13 h o ra s  c 60 m inu tos 
exalou  o u ltim o  susp iro , a ch a n 
do-se en tão  p re se n te s  n a  sa la, 

i a lém  de su a  deso lada  esposa os 
I sen ad o res  A rnolpho  Azevedo, 
Celso B ayraa  e M endonça M ar
tin s , 03 depu tad o s T h le rs  C ar
doso e H en riq u e  D odsw orth , o 
sr. Sylvlo L eão T eixe ira , P ífl- 

I  cia i de g a b in e te  do m in istro  da 
I F azenda, que em nom e d este  ha- 
I via Ido v ls lta l-o , o p ro fesso r 
I R ocha Vaz e os m em bros da 
I m issão m edica a rg e n tin a , que 
j  n a  ocoasião e stav am  era v is ita  
! áquelle  liosp lta l.
I Logo depois do oblto  ficou 
I resolv ido, pela  sra . Adolpho 
I Gordo, que o corpo p a r ti r ía  pa- 
í ra  8. Pau lo , a fim  de se r  ah l

inhum ado, sendo In iciadas todas 
a s  p rov idencias p a ra  Isso n e 
cessárias.

Tão dep ressa  se d ivulgou a 
n o tic ia  do desai Lre e do desen- 
lace, que se seguiu , com eçou a 
a f f lu ir  ao H o sp ita l de P rom pto  
Soccorro um av u ltad o  num ero de 
v is ita s , e n tre  a s  quaes se n o ta 
vam  re p re se n ta n te s  do sr. p re si
d en te  d a  R epublica, dos m in is
tro s  e a lta s  au to rid ad es , se n a 
dores, depu tados e o u tro s  am i
gos pessoaes do ex tinc to .

------  Ura Inspector de veh l-
culos, que se ach av a  de serviço 
n a  ru a  Senador V ergueiro , 
quando occorreu o desàstrc, 
m ontando  su a  m otocycle ta  sa - 
hiu em  perseguição  do cam i
nhão que v lctlm ou o  re p re se n 
ta n te  do S. Pau lo , m as, devido 
á  velocidade cora que o mesmo 
fu g iu , não  conseguiu  d e te r  o 
m o to rista .

E ste, que se cham a E u s ta -  
chio C hagas, reco lheu  o au to - 
cam lnhão  n a  g a ra g e  da  com pa
n h ia  a  que pe rten ce  e, sem  n a 
d a  r e fe r ir  do que se passa ra , 
declarando  que la  a lm oçar, re - 
tlro u -se  sem m ais ap p arece r atS 
á  noite .

N a d e legacia  do sex to  d ls tr l-  
c to  foi a b e rto  Inquérito  a c e r 
ca  do facto , tendo  sido to m a 
dos os depoim entos de  v a ria s  
te s tem u n h as  presenciaes.

ALGUiVS D.áDOS BIOGR.ã-
PHICOS

O BM BARCtVE DO GORPO P A 
R A  S. PAUBO

A’ ta rd e , acom panhado  do 
g e n e ra l T e ix e ira  de  F re ita s , o 
sr. p resid en te  d a  R epub lica  fe i  
um a v is ita  A cam ara  a rd en te , 
onde Jazia o corpo do senador 
A dolpho Gordo, a rm ad a  num a 
sa la  do H o sp ita l de P rom pto  
Socoobro,

Desde o m om ento em que se 
to rn o u  conhecido o t r is te  d esfe 
cho. com eçaram  a  c h eg a r á q u e l
le  e stabe lec im en to  g ran d ea  e 
b e llas corOas com InscrlpçOes 
de saudade  e de hom enagem  ao 
ex tincto .

O dr. Adolpho Affonso da  Sil
va  Gordo nasceu em 13 de Agos
to  de 1858, na  cidade de P iraci
caba, sendo filho legitimo dos 
fallecidos tenente-coronel Antô
nio José da Silva Gordo e sua  es- 

' posa, lavradores paulistas que alll 
residiam.

Estudou o curso de preparató 
rios no Collegio de S. Luiz, de 
I tu ’, e no Institu to  do Ensino, di
rigido em Santos pelo proveoto 
educador dr. Augusto Freire da 
Silva.,

Concluídos esses estudos, m a- 
trlculou-se no prim eiro anno da 
Faculdade de Direito, e em 1879 
sahiu diplomado bacharel em 
Bclenclas Jurídicas e sociaes.

Domiciliado em Campinas, fl- 
i Ilou-se ao  iiartido republicano, to 

mando parte  n a  propaganda.
No Congresso republicano re 

unido ém São Paulo  em 1889 foi 
eleito membro da commissão per
m anente, ora denominada dlre- 
ctora, e nella desempenhou as 
funcçOeS de secretario, sob a  pre
sidência do dr. Campos Salles.

N as clelçC'Cs geraes, effectua- 
das então p a ra  a  C am ara dos 
Deputados, seu nome foi Indicado 
p a ra  representar o partido, no 4.0 
dlstricto de São Paulo.

£ffectuada  a  proclamação da 
Republica, e organlsado o  gover
no provlsor^, foram  destituídos 
0 8  -preside:'.''.^,. tlaa províncias e 
nomeados governadores republica
nos em sua substituição. Coube ao 
dr. Adolpho Gordo desempenhar 
essa Im portante missão adminis
tra tiv a  no Estado do Rio Grande 
do Norte.

U m a dessas corOas e ra  do sr. 
W ash ing ton  Duls.

E m  carro  ligado  ao  nocturno  
de luxo p a u lis ta  p a r tiu  a  u rn a  
conduzindo o corpo do senador 
Adolpho Gordo.

Um g ra n d e  co rte jo  de a u to 
m óveis era que Iam  m in istros, 
senadores, depu tados, a lto s  
funcclonarloB  e am igos pessoaes 
do ex tin c to  acom panhou-o  d a 
quelle  h o sp ita l a té  á  estação 
Pedro  II, onde ura  g ra n d e  n u 
m ero de o u tra s  pessoas, de  e le 
vada  rep resen tação  social e po
lítica , esp erav a  o corpo.

Todo o lado d ire ito  d a  am pla 
p la ta fo rm a  ficou  div id ido  p o r 
um  cordão de iso lam ento , f i 
cando u m a p a r te  re se rv a d a  ex- 
c luslvam en te  p a ra  o reg resso  de 
quan to s Iam  a s s is t i r  ao  em b ar
que dos despojos, s  o u tra  f r a n 
q ueada  ao  m ovim ento dos p as 
sag e iro s  do m esm o trem .

Toda a  rep resen tação  p a u lis 
t a  acom panhou o corpo ao  trem , 
tendo  o sr. p re s id en te  da  R ep u 
blica  m andado o  g e n e ra l T ei
x e ira  de F re i ta s  re p re se n ta l-o  
nesse acto.

De volta a  São Paulo, assum iu 
a  presldencla da  commissão exe
cutiva do P artido  Republicano, 
m antendo-se neste im portante car
go a té  que, em 1890, teve de se
guir p a ra  o Rio de Janeiro, onde 
foi tom ar assento no Congresso 
Federal.

C O N G R E S S O  N A C I O N A L

Desde essa epoca a té  1902, re 
presentou o E stado de São P a u 
lo n a  C am ara Federal, cm  suc- 
cessivas legislaturas. Como depu
tado teve Im portante papel na  
elaboração do Codlgo Civil.

E leito senador por São Paulo, 
exercia actualm ente esse m an
dato.

AS HOM ENAGENS DO GOVER- 
NO D E  S. PAUBO

O sr. p resid en te  do E stad o  
logo que tev e  conhecim ento  do 
fa llecim en to  do sr. senador Adol
pho Gordo m andou o com m an- 
d an te  M arclllo  F ranco , chefe da 
casa  m ili ta r  da  p resldencla, 
a p re se n ta r  condolências â  fa m í
lia  en lu tad a, e ped ir perm issão  
p a ra  que os fu n e rae s  sejam  
custeados pelo  E stado , o que foi 
s.ccelto.

S. exa. f a rá  d ep o sita r  sobre 
o a ta u d e  u m a  . r ica  oo réa  cm 
nom e do governo do E stado .

O p resid en te  Ju llo  P restes , 
acom panhado d as suas c asas  c i
v il e m ilita r  e de todos os m em 
b ro s do governo, com parecerá  
aos funeraes.

SENADO

Levantada a sessão em homenagem ao sr. Joaquim  
Moreira —  A impressão causada pela morte de
sastrosa do sr. Adolpho Gordo.

RIO, 29 ( “E s tad o ”) — O d ia  de 
hoje foi de tr is te z a  e de luto 
p a ra  o Senado.

D om inava todos os esp írito s 
um  in ten so  p esa r pelo fa lle c l- 
m ento Inesperado de dois m em 
bros da  casa.

E  não podia ser m ais fo rte  a 
im pressão  produzida pelo d esas
tre , que v lctim ou o sr. Adolpho 
Gordo ex ac tam en te  quando com 
parec ia  aos fu n e raes do seu col- 
lega, sr. Joaqu im  M oreira.

O expediente  lido constou de 
um  requerim en to  do sr. F ra n 
cisco Sá, pedindo licença p a ra  
se a u se n ta r  do paiz por m otivo 
de enferm idade  de pessoa de 
su a  fam ilia , e de ura te leg ram - 
m a do ar. P au lo  F ig u e ira  de 
Mello, com m unlcando a  m orte  
daquelle  re p re se n tan te  f lu m i
nense,

O sr. A ntonlo  Azeredo consa 
g rou  um a pequena oração, cheia 
de carin h o  e de saudade, p a ra  
com o sr. Joaqu im  M oreira, r e 
cordando os seu s m érito s c os 
serv iços que p resto u  ao E s ta 
do do R io de Ja n e iro  e ao palz.

E m  segu ida  oecupou a  tr ib u 
n a  o sr. M iguel do C arvalho,

que compiovido a té  as lagrim as, 
p ro fe riu  o necrologio do seu 
com panheiro  de rep resen tação , 
requerendo  que pelo desapparo - 
cim ento fosse lançado n a  a c ta  
um  voto  de profundo  p esa r e se 
env iassem  te leg ram m as de con 
dolências á  su a  fam ília  e ao g o 
verno  daquelle  E stado , lev an 
tando-se  a  sessão  em hom ena
gem  á  sua  m em ória.

E sse  req u erim en to  foi appro - 
vado.

A ntes de suspender os t r a b a 
lhos o sr. Azeredo, em sen tid as 
expreções, com m unieou o ía l -  
leclm ento  do sr. Adolpho Gordo 
em  Im pressionante  acclden te  de 
que fé ra  te s tem u n h a  presencial, 
re la tan d o  em poucas p a la v ra s  a 
scena b ru sca  e v io len ta  e a c -  
cresoen tando  que fOra obrigado 
a  não acom panhar o en te rro  do 
sr. Jo aqu im  M oreira p a ra  Ir 
b u sca r a  esposa d b  m allogrado  
senador p au lis ta , afim  de a s 
s is tir  aos seus ú ltim os m om en
tos.

Cam ara dos Deputados
P o r  f a l ta  de num ero  deixou 

do h av er sessão  ho je  na  Cam ara.

OS VENCIMENTOS DOS OFFI- 
CIAES DA JUSTIÇA FEDERAL 

NOS ESTADOS
Um projecto de lei que os augmenta

A INAUGURAÇAO DA FEIRA 
DE AMOSTRAS

RIO, 29 ( “E s ta d o ”) — R eall- 
sou -se  e.sta ta rd e  a  solenne
iirauguração  da ITelra de A m os
t r a s .

A’s 15 h o ra s  em ponto, ch e 
gou, ao  a n tig o  p a lac ia  das F es- 

I ta s  da av en id a  das Nações, o 
ente da  R epublica,rtCT —

A lll se dem orou s . excla . 
exam inando cora m ulto  In te re s 
se os fru to s,' 'Í R g e s  e legum es 
cu ltivados n o iD is tr ic to  F e d e ra l.

F ez  depois, «o  asítlgo  pav ilhão  
das fe s ta s  um a a tte n ta  Inspec- 
ção a  todos os rrtdstruarlos e 
p roduetos do D ls tr lc ' > F e d e ra l

g e n tin a  que essa  v is ita  concor
re rá  p a ra  d iss ip a r os m alefícios 
de co n co rren tes  que espa lham  
n o tic ias  desfav o ráv e is  sobre  a  
san idade  dos rebanhos e sobre 
os processos de In d u strla llsação  
d a  carne. Além  d isto  a  delegaç.ão 
b rita n n ica  re p re se n ta  u m a e n 
tidade  com m erclal que com - 
prehende m ais de 5 m il e s tab e 
lecim entos de v enda  de carne. 
E s ta  n o tic ia  deve In te re ssa r so 
brem odo ao  nosso m eçcado ex 
p o rtad o r de carn  o, su je ito  ás 
m esm as supposlçOes. „

RIO, 29 ( “E stado”) —  Picou 
sobre a  mesa um projecto do sr. 
Arnaldo Tavares, dispondo o se
guinte ;

Art. 1.0 — Ficam  elevados de 
4 :8<)0$0'00 annuaes, pagos em 
prestações mensaes de 400|000, os 
vencimentos dos offlclaes da  Jus
tiça  federal das seoções dos E s 
tados.

Art. 2.0 — P a ra  execução da 
presente lel ficam  abertos os cré
ditos necessários.

E stá  Justificado nos seguintes 
term o s:

O projecto tem o objectivo de 
equipar os vencimentos dos offl
claes da  Justiça federal das se- 
cções dos E stados aos dos offl- 
ciaes da mesma Justiça no D istrl- 
cto Federal.

Com a  reform a constitucional, 
os officlaes de Justiça federal sof- 
freram  um a accentuada reducção 
nos emolumentos ou custas Judi
ciarias, que a té  então percebiam, 
e isso em virtude de terem  passa 
do p a ra  a  Justiça local dos E sta 
dos por força da  referida  re fo r
ma, m ultas das causas que se 
processavam  na Justiça de exce- 
pção, desse modo os officiaes da 
Justiça federal das secções dos 
E stados ficaram  desam parados 
sem recursos capazes de lhes per- 
m ittlrem  a  m anutenção a inda que 
precaria.

Ora, os vencimentos que actual
mente percebera do Thesouro N a 
cional montam  apenas em 150$ 
mensaes, que nada é  p a ra  a tten - 
der a  despesas de viagens no in

terio r p a ra  cumprimento das dili
gencias requeridas pela União Fe
deral, além dos executivos fis- 
caes e grande num ero de diligen
cias crim lnaes; logo a  m ajoração 
se impõe.

Todos os funoclonarios da  'Jus
tiç a  federai, em cujo numero de
vem ser incluídos os officiaes de 
Justiça da secção do Districto 
Federal, obtiveram  augmento em 
seus vencimentos, percebendo ho
je  éOOlChOO, ficando sômente es
quecidos com o insignificante ven
cimento de 150$000 mensaes os 
officiaes de Justiça federal, das 
secções dos Estados, sendo assim  
làstim avel que apenas esses não 
tenham  auferido a s  mesmas van
tagens que foram  dadas nos seus 
collegas do D istricto Federal, os 
quaes nem sequer enfrentam  os 
grandes sacrifícios e dlfficulda- 
<i.es, ás vezes com risco de pe
nosas viagens, a  que estão sujei
tos os officiaes do Justiça federal 
nos Estados.

Ao contrario, no D istricto F e 
deral os officlaes de Justiça têm 
toda a  facilidade e mesmo confor
to p a ra  darem  cumprimento ao 
serviço que lhes são commettidos, 
dada  a  lim itação de sua Jurlsdi- 
cção, facilidade e rapidez de con- 
ducção, além  do todas as g a ran 
tias.

Nada, pois, m ais Justo que os 
officiaes de Justiça fedçral das 
secções dos Estados tenham  a 
equiparação dos seus vencimen
tos aos da  mesma categoria do 
Districto F ed era l”.

O ANNIVERSARIO NATALICIO DE 
MONSENHOR ALOISI MASELLA
RIO, 29 (H .) —  A  passagem  

d a  d a ta  do  a n n lv e rsa rio  de 
m onsenhor A loisi M asella, n ú n 
cio aposto llco  do B rasil, que ho 
je  tra n sc o rre u  foi ce leb rada  n es 
ta  cap ita l, rea lisan d o -se  m issa 
e com m unhão g e ra l d a  Irm a n 
dade d a  Ordem  T erce ira  do C a r . 
mo d a  Lapa, das a lu m n as da 
K scola de S an ta  T h e re ia  e das 
f ilh a s  de M aria, sendo o fflc ian - 
te  aquelle  l llu s tre  prelado.

Ao e n tra r  no tem plo, no C on
ven to  de N ossa  S enhora  do C ar
mo, o sr, M asella  fo i je c e b id o  
pela  d irec to rla  d a  Ordem  T e r 
ceira, en toando-se  do cOro o 
“Ecce Sacerdo í M agnus”.

C oncluída aq u e lla  cerim ônia, 
foi o sr. núncio  cum prim entado  
pelo com m lssarlo  d a  Ordem  
T erceira , fre i T hom az H ansen, 
que fa lo u  em nom e daquella  
P rim e ira  O rdem  C arm elltana, 
que e s tav a  a liá s  m ulto  bem re 
p re sen tad a  pelos seu s elem en
tos do m aio r relevo. Ao te rm i-

A s. exa. reverend lssim a m on
sen h o r A loisi M asella, núncio 
aposto llco  do B rasil, no  d ia  29 
de Ju n h o  de 1929, a  Ordem  T e r 
ce ira  de N ossa S enhora  do C ar- 
do do R io  de Ja n e iro ”,

Depois, em nom e d a  P ia  U nião 
d a  E sco la  S a n ta  T hereza, orou 
a  sen h o rita  Ja c e lin a  Peixoto, 
agradecendo  ao  sr, nunclo  ap o s
tollco a  h o n ra  d a  sua  a lta  v i
s ita , ten d o -se  re fe rid o  a  S an ta  
Ignez, Jola ro m an a  e segunda  
p a d ro e ira  da  P ia  U nião e á  
eg re ja  de São Jo ão  de L atrão , 
á  q ua l aq u ella  U nião C atholica  
e s tá  ag g reg ad a .

F in d a  a  su a  oração  offereceu  
ao  em inente ' prelado, em nom e 
da P ia  União, um a Caixa a r t i s 
ticam en te  confeccionada cora 
um a lin d a  im m agem  de bronze, 
rep resen tan d o  o SenhoF ' das 
G raças.

F ln a llsa d a s  essas fe s tiv a s  so-
lennidades, no m elo de v iv as 
acciam ações, de todos os p re 
sen tes o sr. nunclo  aposto llco  se

da pelo fogo de pç' 
glnação.

A liás, o In teresse  
ê m enos politico, rtt 
tivo. O conflic to  de 
tendeiicias, se de fi 
opera-se  d en tro  do 
publicano. Isto  é, d 
tuac io n ls ta , do qual 
lilico  quer v e r-se  : 
e lle Se reso lv er i 
m uito  m ediocre ou 
p a ra  a  no ssa  educa< 
tlca  o e ffe ito  desse 
m estiço da  fam ilia  

Não adm ira , por 
va  com que o seg 
noa dem ais E stado t 
Eiva cau te la  com t 
sos ag ru p am en to s 
acom panham  e o  
m an ife s ta r  p refere  

UMA OSSADA 
RIO, 29 ( “E stad  

cum prim ento  no a 
com a  P re fe itu ra  
to rn o  do co n tra ti 
a  L ig h t e s tá  reme 
todas a s  su a s  ant 
ções p a ra  a tte n d e r  
des ex ig idas pelos i 
tom aticos, que ser, 
te  u tilisados.

P o r  este  m otlt 
ru a s  d e s ta  cidade 
p re sa  e s tá  fazend 
vações p a ra  ass 
novos cabos subt< 

H-oJe n a  r u a  m 
no cm f re n te  do 
I I  03 o p erário s 
vam  n aq uelles se 
ram  um a u rn a  í 
contendo ossos 

Segundo parei 
conteúdo fo i e lli 
no tem po da  mc 

A  policia  fez t 
r a  o necro tério  
SENADOR JOAi 

RIO, 29 ( “Es» 
po do senador J 
hontera  fa llecld  
foi hoje transpe  
sidencia  n a  ru 
g u e lro  p a ra  Pet 
rá  inhum ado.

Com g ran d e  
foi o fe re tro  cc 
ção B arão  dp J 
locado no carro  
tran sp o rto u  pa r 
ra n a .

Acom pan h.iran 
a  estação  B arãf 
st todos os sen: 
n e s ta  cap ita l, n 
tado, deputado  
pessoas de rep r 
ca s  soc ia l.

O s r .  preside 
ca  fez-se  repre 
F onseca C osta 
g ab in e te .

A ROM .ãRIA A 
FI.OB 

RIO, 29 ( “Est 
sou-Se e s ta  t a r  
concorrência , a  
b itu a lm en te  se 1 
que se commem' 
m ento ao  tu m i 
P lo rian o  Peixõi 
de São Jo ão  B: 

E m  bondes e 
tiram  d a  praç; 
g lu -se  a  m u ltlí  
re s  do g ran d e  
Jun to  ao seu Ja 
dep o sitad as mui 
ronel Am érico 

O o rad o r do 
cen te  “ F lo rian o  
incly to  consolK 
b liea um a calor 

Seguiu-se  cc 
m ajo r R icardo 
o u tro s o radores 
dos o seu  g ra  
pela  f ig u ra  hisi 
no, e por su a  t 
e dé  hom em  do
O IN C ID E N T E  I  
CIA E  OS ESTUI 
TESTO D .\  ACC 

T A R IA  Cá

RIO, 29 (H .)  
ex ecu tiv a  da 

Cathjpliea,
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